
EDIÇÃO EXTRA /2019 - FORTALEZA - CE

Informativo
Sindicato de Lutas e Conquistas SINDICATO APEOC - Sindicato dos Servidores Públicos Lotados nas Secretarias de Educação e de Cultura do 

Estado do Ceará e nas Secretarias ou Departamentos de Educação e/ou Cultura dos Municípios do Ceará

1

Se não passar, 
a Educação vai parar!

Novo
Fundeb

O Novo Fundeb deve superar o atual Fundo, que está com hora marcada para deixar de existir (2020), 
além de ser um Fundo moribundo, estagnado financeiramente e desatualizado das reais necessida-
des da escola pública. No caso do Ceará, por exemplo, o grau de comprometimento do Fundeb para 
pagamento de pessoal está cada vez maior. Graças à Lei APEOC, o Governo do Estado do Ceará deve 
aplicar, pelo menos, 80% para remuneração dos profissionais do Magistério. O problema é que essa 
conta tem aumentado ano a ano, e a receita do Fundeb não acompanha esse crescimento. 

Entenda melhor...

Será uma
guerra!

Necessitaremos, para vencer, de 
muita unidade, vontade, organi-
zação, e, acima de tudo, de 
mobilização. O envolvimento dos 
trabalhadores da Educação, das 
entidades sindicais, dos governos 
e prefeituras, dos deputados e 
senadores é urgente. Não iremos 
desistir Venceremos!
Anizio Melo - Presidente do 
Sindicato APEOC

ação do Sindicato APEOC é dialética. Estamos 
conectados às lutas locais e nacionais. A nossa 
cobrança, cá, no Ceará, é pela manutenção da 
melhor Carreira do país. Garantimos o reajuste 

de 4,17%, retroativo a janeiro, para todos os professores, 
ativos, aposentados, temporários e pensionistas. Como 
também a Promoção sem Titulação 2016/2017 e o com-
promisso do governo com a homologação do concurso e 
a ampliação definitiva de carga horária. Com pressão e 
negociação começamos o pagamento dos retroativos de 
forma integral já na folha de outubro. Agora continuare-
mos na luta para garantir o desembolso dos retroativos 
que serão pagos com recurso do Tesouro Estadual, 
exigindo o desembolso integral em parcela única com 

prioridade para o pagamento dos professores aposenta-
dos. Conquistamos ainda a integralidade da Regência 
de Classe na aposentadoria, beneficiando de imediato 
mais de 10 mil professores. Mas a luta não pode parar. 
Queremos a convocação do concurso para professor e o 
fim do teto do vale-alimentação.
Nacionalmente a batalha também é árdua. Temos de 
buscar fontes perenes e robustas para sustentar nossos 
avanços, impedindo, assim, retrocessos. É urgente, 
necessário, e possível, instituir o Novo FUNDEB, a regu-
lamentação da Lei dos Royalties e os Precatórios do 
FUNDEF para a valorização da Educação e de seus 
profissionais.
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Segundo o texto da Proposta, o financia-
mento deve assegurar a equidade e a 
melhoria da qualidade da Educação 
Pública. Como consequência da transfor-
mação do Fundeb em mecanismo 
permanente, o art. 60 do Ato das Dispo-
sições Constitucionais Transitórias 
(ADCT) é revogado. De acordo a PEC N° 
15/15, de autoria da deputada federal 

Raquel Muniz (PSC-MG) e relatoria da deputada Professora 
Dorinha Seabra (DEM-TO), a complementação da União deve 
aumentar de 10% para 40%.

PEC 33/19 – Senado
Torna permanente o FUNDEB, incrementa 
a cesta de tributos do FUNDEB, acrescen-
tando 20% de eventuais novos tributos 
criados pela União e percentual indefinido 
dos Royalties do petróleo e participação 
especial. Incrementa a complementação 
da União para 30% e recursos adicionais 
para complementar o cumprimento do 
Piso Salarial do Magistério. Metodologia 

 PEC N° 15/15 – Câmara Federal

Professora Dorinha 
Seabra (DEM-TO)

Jorge Kajuru
(Patriota)

PEC 65/19 – Senado

de redistribuição com foco no cumprimento do CAQ.

A proposta quer tornar permanente o 
FUNDEB, incrementando a cesta de 
tributos do FUNDEB, com a acréscimo de 
20% das cotas de “FPM 1%”, 20% de 
eventuais novos tributos criados pela 
União e percentual indefinido dos Royal-
ties do petróleo e participação especial. 
Incrementa ainda a complementação da 

União para 40% e recursos adicionais para complementar o 
cumprimento do Piso Salarial da Educação. Metodologia de 
redistribuição com foco no cumprimento do CAQ. Cria Piso 
Salarial Nacional para profissionais da Educação.

O Novo Fundeb poderá injetar, nos estados e municípios, 

um acréscimo de cerca de 40% a mais de recursos vincula-

dos à Valorização dos profissionais da Educação e manu-

tenção das escolas públicas. Atualmente, com a comple-

mentação da União limitada a 10%, apenas nove estados 

são beneficiados pelos recursos do Governo Federal. Só 

assim conseguem atingir o valor aluno mínimo, que é de 

aproximadamente R$ 3.000,00. 

Com a ampliação da participação da União para 40%, além 

de aumentar o número de estados contemplados (24), o 

valor aluno nos estados mais pobres também cresceria, 

dando mais garantia às prefeituras e governos estaduais 

de assegurar a efetivação das carreiras e ampliação das 

redes de ensino. Veja a simulação de Incremento da Recei-

ta Anual nos Estados no quadro abaixo: 

O que muda com o Novo Fundeb?

JL
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NOVO FUNDEB: RELATÓRIO DA PEC 15/15 
PREVÊ COMPLEMENTAÇÃO DE ATÉ 40%

A deputada federal professora Dorinha Rezende (DEM/TO) 
apresentou, no dia 18 de setembro, a minuta do relatório final 
sobre a Proposta de Emenda Constitucional (PEC) do Novo 
FUNDEB, a PEC 15/15, com uma grande novidade: este prevê 
uma complementação de até 40% por parte da União. 
A parlamentar já veio ao Ceará, a convite do Sindicato APEOC, 
para debater o assunto. O presidente Anizio Melo participou 
ativamente da elaboração do documento e está em contato 
direto com a deputada, acompanhando de perto a tramitação 
da proposta.
O relatório vai de encontro à posposta do MEC: para o Ministé-
rio, a complementação máxima para a Educação não deverá 
passar de 15%. 
Dorinha chama atenção para a importância da pauta, já que o 
FUNDEB é a principal fonte de financiamento da Educação 
Básica, principalmente para as regiões Norte/Nordeste. Na 
PEC, a deputada prevê ainda que os percentuais investidos na 
Educação sejam assegurados mesmo com mudanças nos 
impostos, em uma eventual Reforma Tributária.

“Muito importante a apresentação do relatório. Prova que a 
nossa luta está avançando. Precisamos colocar a disputa pelo 
Novo FUNDEB como centro das nossas mobilizações, para 
enfrentar esse governo que quer destruir os avanços conquista-
dos com muita luta. Portanto, será cada vez mais necessário 
mobilizar professores, estudantes, pais e toda a comunidade 
escolar, para garantir um Novo FUNDEB, mais forte, com novos 
recursos, para valorizar a Educação Pública, seus profissionais e 
garantir um ensino de qualidade para nossos estudantes”, 
afirmou Anizio Melo, presidente do Sindicato APEOC e FETENE.

Anizio Melo, presidente da APEOC e a relatora da PEC 15/15, 
deputada Dorinha Rezende (DEM/TO),  em defesa do Novo FUNDEB.


